
Com 19 anos, o guri se tornou o querido da torcida 
após a opaca atuação da estreia; mas Ancelotti deve  
preferir a obediência tática à criatividade juvenil

Números a favor e contra o guri
Desde sua estreia na seleção principal, em 

2023, Endrick fez apenas 4 gols em 17 jogos. 
Parece pouco, mas ele só atuou uma vez por 90 
minutos (ainda com 17 anos), na derrota para 
o Uruguai, nos pênaltis, na Copa de América 
de 2024. No mais, foram cinco meias partidas 
(45 minutos) e 11 entradas de 15 a 20 minutos. 
Sua atuação no amistoso pré-Copa contra o 
Egito - que segunda-feira segurou a Bélgica - 
encheu os olhos da torcida. Claro que o atacan-
te do Real Madrid, além da hesitação de An-
celotti (que já o preteriu até na época em que 
treinava o Real) tem concorrentes mais expe-
rientes no ataque. 

Matheus Cunha, 27 anos, do Manchester Uni-
ted, por exemplo, veste a amarelinha desde 

2020 na seleção principal, tendo uma meda-
lha de ouro olímpica, em 2021. Fez 23 gols 
no ciclo olímpico. Mas na seleção princi-
pal, em 24 jogos, só fez um gol. Até por is-
so, Ancelotti chamou Igor Thiago, 24 anos, 

goleador na Liga Inglesa pelo Brentford. 
Com apenas cinco jogos na seleção, fez 
dois gols - a bem da verdade, um deles 
contra o fraco Panamá, semanas atrás, 
e outro em amistoso contra a Croácia,  

em abril, de pênalti, cavado, aliás, por 
Endrick. Ancelotti foi o único técnico a con-

vocar Igor. Motivo? Tático. Queria um atacante 
clássico de área. A lista teria ainda a opção do 
novato Rayan - 13 dias mais novo que Endrick - 
que só tem dois jogos na seleção e um gol con-
tra o Panamá. Apesar de ser atacante de lado, 
já atuou como centroavante. Mas sua entrada, 
antes de Endrick, seria uma surpresa e tanto. 

Por convicção, Carletto deveria manter Igor. 
Mas ele foi mal na estreia, inclusive, taticamen-
te. Lento, não incomodou a zaga marroquina. 
Mas, mesmo que o Haiti defensivamente se-
ja mais fraco que o Marrocos, o técnico tem 
que mexer para dar uma resposta a todos. E aí 
Cunha (que já foi o titular), com mais experiên-
cia, deve ser a opção ao lado de Vini e Raphinha. 
A gente ainda fica na torcida por Endrick. Afi-
nal, Ancelotti já atendeu a torcida convocando 
Neymar (ainda fora do time); quem sabe, mais 
uma vez, atenda ao apelo popular e coloque 
o guri na sexta-feira, até para fazer a torcida 
voltar a se encantar com a seleção novamente. 
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A torcida na onda da

ENDRICKMANIA

A pergunta mais feita após a decep-
ção da estreia, com o frustrante em-
pate com o Marrocos em uma atua-
ção abaixo de qualquer expectativa, 
foi: quem você colocaria na seleção 
brasileira? E a resposta é unânime: 
Endrick. Aos 19 anos, o atacante nas-
cido em Taguatinga, no Distrito Fe-
deral, em 21 de julho de 2006 (20 
dias após a eliminação da seleção 
para França na Copa de 2006), é 
o preferido da torcida, da crôni-
ca esportiva e até de craques como 
o tetracampeão Romário e o icôni-
co Zico. O entrave? Carlo Ancelotti e 
seu pragmatismo tático. 

Após apostar em Igor Thiago na es-
treia, o técnico italiano, contrariando 
todos os pedidos, deve tirar o centroa-
vante raiz, de área, e colocar Matheus 
Cunha (substituição que fez contra o 
Marrocos e, a bem da verdade, com 
poucos efeitos práticos). Mas porque 
não colocar Endrick? A questão é tá-
tica. Segundo alguns especialistas que 
acompanham a seleção, o guri revela-
do no Palmeiras “tropeça” nas ordens 
de posicionamento do técnico. Inquie-
to, ele costuma buscar o jogo e Ance-
lotti o quer lá na frente, como referên-
cia, marcando saída de bola.

O que Carletto esquece é que esta 
“desobediência”, para um atacante, 
se chama criatividade, capacidade de 
chamar o jogo, talento, algo em falta 
nesta seleção burocrática e de pouca 
inspiração. O Brasil campeão sempre 
teve um “rebelde” criativo, que des-
concertava as defesas adversárias. Sim, 
temos Vini Jr. (única centelha criativa 
no jogo de estreia) e Raphinha (que es-
tá devendo brilho). Só que Endrick é a 
irreverência “adolescente” que falta no 
time. Longe de comparar ele com Pelé, 
mas na Copa de 1958 o garoto Edson 
pedia passagem. Entrou e encantou. 
Endrick não é Pelé, mas, quem sabe, 
é a chance do Brasil sair do marasmo 
tático e voltar a encantar o mundo.

Neymar deu mais um passo 
importante em sua recupera-
ção ao treinar, ontem, no gra-
mado pela primeira vez des-
de a chegada da seleção aos 
EUA. O camisa 10 participou 
de atividades físicas no cam-
po, ainda separado do restan-
te do grupo.

A presença do atacante 
marcou o início da transição 
entre o departamento médi-
co e os trabalhos em campo. 
Neymar realizou corridas e 
exercícios de movimentação, 
mas sem participar das ati-
vidades com os companhei-
ros. O trabalho faz parte do 
planejamento elaborado pe-
la comissão técnica e pelo de-
partamento médico para que 
o jogador retorne gradual-
mente às condições ideais de 
jogo. O jogador não deve fi-
car à disposição para sexta. 
O treinamento foi realizado 
com portões fechados para 
a imprensa.

O camisa 10 está afastado 
dos gramados há um mês. A 
lesão muscular na panturri-
lha direita foi sofrida duran-
te a derrota do Santos para 
o Coritiba, pelo Brasileirão. 
Desde então, Neymar vinha 
realizando tratamento e tra-
balhos físicos na parte inter-
na do CT.

Se o retorno aos gramados 
ainda exige paciência, fora 
deles Neymar tem motivos de 
sobra para comemorar. O ca-
misa 10 anunciou que será pai 
pela quinta vez e terá o tercei-
ro filho com Bruna Biancardi.

E Neymar
vai a campo  
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Craque faz primeiros testes no gramado

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

IGOR 
THIAGO NA 

SELEÇÃO
2 GOL EM
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MATHEUS 
CUNHA NA 

SELEÇÃO
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24 JOGOS 
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ENDRICK NA SELEÇÃO
4 GOLS EM 17 JOGOS 


